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DIARIO AVULS040 RS.

CORRESPO "UlENC!A I dless�s repa�os) providenciou a J INGENUIDADES do Príncipe: ( o Sr. compositor
. respeíto, pedindo e obtendo elo que 1)à botando nos lugares,

S. J Ose' \. poder legislativo provincial, (fi Que dis se eu ? competentes os nomes moder-

lentamen te no an i mo. do povo, Tendo sido creado na secretaria
uma verba de 3001);000.

�,i Já tinha advinhado isso. nos das ruas, pois e�� não m�
• Iniciando hoje. a missão de - Constá que na . primeira O que mais me penalisa a9:O- lembro).

� isto se fez.. por meios disfs r' elo ministro ela fazenda um livro de
1 t d G reunião a mtendencía 'c' �

E o o 1
_ ?tO "J corresponc en e a Faaeta do '" , co (- I Mllfl] 1-

.ra é ver o bom do Sr. direc-
- na pao .

.

çndos, que nem deixavam re
assentamento de todo O pessoal elo Sul) n'esta cidade, cumpro um pal, de accôrdo com o nelegado tor, com a cara estirada 'de -;-O'Galpão, partam pelo meio
mesmo ministerio, com annotações dever, agradecendo á sua illus- ele policia e os proprietarios elos tristeza, e parece que ele somno

e dêem metade'a cada mercado.
conhecer o ma L nem desper- nacessarías para formar uma verda- trada redacção, a prova de de- carros de aluguel, vae organisar também, chegar-se para mim

- Mas a bane a elo peixe?
lavam a repugoancia. deira Fé de officio dos funcciona- ferencia que assim me dispen- uma tabella, fixando os preços arranjando um risosinho muito

- Partam a banca, também e

Q d
"

b
' .

d rios; o respectivo ministerio acaba sou. 'elas passagens) de modo a des- amarello, como para me COIlSO-
toca a botar abaix o o tal merca-

.

uan o JU em VIGIa o o
ap

.
.

I id: c] d d dde expedir a seguinte circular aos Promettenclo ser solicito no c parecerem as irregu aric a es lOas meus pecca os) para
organismo social, e nlão lhe inspectores de thesouraria exigindo cumprimento el'essa missão, que se tem dado n'esse serviço. al�'Então meu Sancho, o teu aformoseamento ela primeira.
era mui to di Ificil lutar e rea- as necessarias informações: aliás árdua, procurarei afastar- - Acha-se ainda guardando ártico. praça da cidade e commodidade

me da inglória arena onde se o leito e gravemente doente, o
c

_::E�' não lhe preveni Sr. Pe- elos habitantes de um e de outro
debatem.os interesses privados nosso patrício e distincto amigo dro ? O SI' é e t ul bairro.... .

J
-

Pi t d L I ,'.' qu eve a c pa... O d' d f' I
..

'

e inconfessaveis, � cerrando os oao 111'0 e emos, la poucos t d
--- ra eixe-se e no eiraS,-Em O o o cazo, 'meu caro, ..

ouvidos á voz elo despeito - e á dias chegado ela capitalFederal. continúe; continue, porque...
SI': Sancho, nada ele ingenui-

grita de fementidos direitos.para Apezar elos extremos e cuida- -Porque não tenho hoje ou-
dades ...

só noticiar aquillo que verda- dos de sua illustre Familia, a t di
--- Está bom, está bom.

t
.

I I ti t di
ro reme 10.,. .

f'
. .

deiro fôr, e ao mesmo tempo errrve mo es la não em ce 1- P
.

t t ' ,AS,snn, ui eu meu caminho .Ruv Barb I:'>' 1 t 1 T' - OIS. raga, raga, que. eJ
.•

osa, rOS1e en e e o 1'1-
curar elos interesses e direitos do, zombando assim dos recur- bem precizo. .

imaginando �ssa conversa. poisbunal do Thesouro Nacional, tran- d' t' SOS médicos de q e se
' é mania elh ."es a comarca.

-
-

. u ve cer- E ahi desci eu as escadas dá I V a pensar em rorma
smitte ao Srs. Inspectores das The- De outro modo) na-o compre- cado o doente.

'

G t
.

t 1 de dialagos, -e chezuei ao Café
. aze a) e pareI na por ac a ,rua � � /'

somarias de Fazenda, para o devido hendo essa missão, e nem eu a Fazemos sinceros votospelo
. sem saber para onde me dirigir. Touchaui.

, . -}

connecímento, o Decreto n. 172 de acceitaria.
r seu prompto e completo resta- Era domingo, ainda cedo, Deu-me vontade de tomar uma.

21 do correntemez, e, em observay, -Estão em grande andamen- beleoimento. Para ir á missa? Pensei. chicara de' café) .Iembrei-me
cia do disposto no art. 6.0 do mesmo I t�, C:-,S obras ,�a est�'ael� �lu'e} ,da

- Da capital Federal chegou Não sei; depois da separação porém de que isto de chicaras
Decreto, lhes ordena que remcttam I Iél;Ia comprida vai ter a ex-co- a 15 do corrente o cidadão João da Igreja e do Estado) jà me já não se uza, e depois, fica
á Secretaria da Fazenda, com a pos-

loma S: Pedro. de. Alcantara. Tolentino ele Souza) antigo re� custa a ouvir a missa ...parece
muito caro; entretanto,' lã', fui.

sivel brevidade, informações circum- �onfdlados esses,tra.balho)s1)'por publi�auo e irm�o elo advogado que os
.

Padres iá não dizem Entrei e. sentei-me junto á
melO e concurrellCIa PU) lca, Francls�o Tolentmo.. '

'.' a(lUe11e latim' COI�l tanta �e' ! E' meza redonda.
stan,ciadas sobre o 1)eSsoal elas mes- .

III ' 1 b d V' I' ."
.

ao CIC ac ão COl'one Lemos) Lem -=-
F

..

OI )em re�e I a aqUI a ,verda,de que elles aI'lld' "'rece� .' elU ogo Q,memno com um
mas Thesourarias e elas diversas' re- .

G "t l S l
- >. ". • .'

fi,elles agIóadado geralmente, a,:,e Ct .�ou. nao Sv p�rque, bem' a congrua) mas, não sei, assucarelro e um cauequlll'O
partições que lhe Suo sub�rdinaclas, Os reconhecidos exforcos e be!� es�npt,a, chscut� os ver�ét- homem, depois de separados ... ,

ele café na pªqu�na bande�ja e
com a decla�'açrLO elos nomes, idade, dedicacão d'esse cidadão á tudo deu?s mter esses do Estaelo ca- Voltei-me para 'baixo e lem- descanç?u tudo JURtO a mIl? e

prehend i a sem que pa rtisse de estado, te)u]_í)o de sorviço e de classe que diz' respeito á serviços pu- tharmen�e) como po�'q.ue todas, b.rei-me ele ir até (j Chtb Repu-
là se fOI paraa,porta 4l- 0,uVIl'O

ordem, ou de a II torisação do I
elos respectivos empregados, llli'm- lJlicos) sEo as mais solemnes ,as manhas vem:' e11� vI�ItaT�nos, blica?io: eu dO)l-me cbm,o B,ap,...:.. que. con'�ers�v�' um ,grup.o �W

.

l..l
.

d'" clOnando a data de todas as suas garantias dÇ\. perfeita,. construc- elan�o�no.s. d� p� efel !;\n?-aa,gu.al- t'0·ta e �l1e jáme levou }{.t:"-algu- canto}o )ardl'ilzlto,da M.aaame. ,

governo, o q U8 ueVIa '1l'lgIr nomea,çôes e tudo quanto .pos,�a ser- ção d'essa estrarla. queI. out�, JOInal-:-as notICIas mas 'vezes) até 'eu tinha assigna- . E, o. acon�panhara com
..
os

c sustentar fi empreza. vil' para orientar a superior admi-
- Acham-se, outrosim, adi- elo �la.. , ".' do na lista ...Mas; não, não vou; Ol!lOS� elIstI:ahldament� e ,aSSIm

A
'

t t'
.
)

t
.

, antadissimos os trabalhos que) Sao mUltos, os _S��lS .asslgna.n� v.eJ·o la' nl1"lI't'o povo 9:ra,'ldo e eu fUI. segura!ldo I.la aza elo .c.aneNmaIS sys"ema lca In er, l1ls'Lraçüo no movimento é destino· t . ,'_ ,

L
�
L, h el Ihpor admmistração desia'nada es. p.or essa I azao, e m.alOI fiCO eJIVerQOl111aclo qualIdo est.ou qum o e a.ll1 a com a a. aI para-

d
- elos funccionarios deste Ministerio: I

�
- 1 � I d Pévençao O governo, nas ncçoes pe o cieladão dr. governador sera amCla o seu numero, SI) co- assim no meio de gente. ,

a rua sorvI U�l1 go e cal' .
'

as mais insignificantes do Sempre que se derem alterações deste estado, se estam fazendo mo ó de esperar, cons�rvar-se necidi,..me a dar 'uma. volta, e .Mas voltet-�1e �ogo, e e?ca-no referi(�o pessoal, deyeruo os Srs. na estrada da Palhoça) no logar e�la na meSma altura) �1ao desa- ir mesmo ate. á Praia ele' Fora reI o caneco. nao lhe tmha
povo. o havia ta'nlo habituado Inspectores communicak\.s imme- do novo traçado. nll�ando ante O'S esco,lhos. t]ue matar o tempo; segui para bai:" posto a�,suc0-r. .

a esta lu tela, que por fim já diB,tamente á Secretaria d:::. Fazenda, -Quasi desapercebidos aqui ;era " en��ntrado, ceI tamente, xo, rodeando a muralha do jar- .

T9m81 n,o .assucarelro aeon-,
nos seus proprios e priv (idos sendo pOJ,' telegramma, nas Thesou- passarião os dias consagrados a� pmneuas mano.b�as no gran- ,dim e passei pela frente do Mer- cha e a tI aZIa para.temperar o

rarias dos Estados servidospelo te- aos folguedos carnavalescos) si dlOSO n�ar ,da publICIdade: cada. café, qua�do repareI. que so no
interes!!es, (J te nos seus pensa- legrapho, as quo precederem de obi- um limitado numero de masca-' l!l aSSIm-faço ponto :final. Este mercado, este mercado! I

fund,.o h0:la bem pouc� restado,
mentos, nüo dispp.nsava a aC'J tos, licenças e :<.usencia prolongada.

?�ados não se exibisse a cava11o, 'Não é debalde que sempre alén;. do b�l que sorvera.
,

'

em passeiata pelas ruas. . Fevereii'o 22-1890 embirrei com e11e. Ha quarenta" Nao. valIa. a pena ad?çar, e
ç�o direcla ou o auxilio do

I ����aS(�O�hes tem por muito recom-
A falta, porém, de uma banda anuas que elle está construido molheI os beIços no restmho de

governo, de mu§ica) que os precedesse, (Correspondente.) (inda eu não ei'a nascido), e ha caf�.
Tudo se espera va que o go

Ruy Bw'basa.

arreDdeCe?-lheS o enthusiasmo outros quarenta) que se falla no 'DepüZ tranquillameute os

que .eVIam ter. émbe11eza:mei1to da Praça" e
meus tres vintens sobre o mar-

v�rno fizesse, que tudo diri TRIBUNAES Mesmo assim, clerão dóis bai- TELEGRAPHO aindanão houvéumaalníacari- 'moredameza, e retiiei�IÍiê.'
gisse, tudo inspeccionasse, tudo les nas noites de 17 e 18, diver- As linhas telegmphicas . .funcciona- elosa que selembrasse de pedir

Puxo
. pe�a carte�ra � só tinha

Em audiencia do Juiz de tindo-se àgnmde. que o'ponham a baixo! nella dOIS cIgarros, fUI ao 1\;[en-inventasse, ordenasse tudo. Paz d'esla parochia teve hon- -A Illtendencia munieipal so ram hontem bem para o N0i:te até
Pois um monstro d'aquelles) donça que por, fortun.a aInda

O elemento offíciàl não po- t.em logar a lentativa dos termos fez duas sessões) até hoje. Pará-Sul, até Buonos-Ayres será.lá cousa, que' se conserve,
com a ,porta aberta e (hss�-lhe: .'

.1' d' d
., conci!lulorios relativos (J ques·

A primeira, foi unica e exclu- hOJ'e ,E)melia, com o J'ardim .oki- " --� O.l' seu Mendonça, estou\lIa ser ISpenSft o, e o VICIO sivamente. consagrada á sua
" ,. ',' . '.' '

,,' ?"" sem cwarros' você tem fumo
era tão profundo q.,ue quando

tão que o coronel Virgilio José
poss d Segue no primeiro paquete para ?sqp.ee maIS ?-glUta .�" .,,;", � Irnperi�l?

'
,

Vildla sua sr.nhol'o d. Basi- e; e a segwl a, a augmen- , . "
.

. 'TIreiil aqUIllo d'alI endIreI- ,

_

.

.

na-'ose podI'a obt'�l' nIal's,b�sta, I I
to de ordenado atodos os em- o RlOdeJaneIreoclr. AntonlO Ferraz· terl·lo'ch...lo· f' , .', ,... '-'--Nao SI'; ha Ja tempo que'- " issa Ase 1 Vilella vão intenlar d 1 ,;. " ..••.

.

a , açam um mur,o na
.'. b .

pregados e á apresentação de aMotta Peareuj_a �X-,JUlZ çle dIreIto frente� <'[ue as aguas elomú sem- a,ca ou-se..... '.va alcançar que na negocio fi· contra o major Antonio Joa· 17 Decretos ou propostas refe- da comarca do haJ,�hy�tomarpos�e l:ll'ebanhem� e o g'uarneçam ele ---E fumo Vwconde do Rw
glll'asse o nome do governo, ao qui m Rrinhosa e seus f!lhos, rentes á diversas posturas) fe- da comarca de Saquare.ma, , .uma sacada' de feiTO com balk Branco?

..

,

menos como h(\!1orario !
�obre o domilllo do predin 11 chamento das c,azas ele negocio . �OS) para a gente,tomar o fres� --�,T:lmbel1). J� não _temo....

s.
J 13, da rua José Veiga, actu" aos domingos, caiaduras elas ,co,e apreciara viste'\. domar... ,-7 p,�abo, pOIS entao ele-me

A que contristadora posição almente occupado pelo tenen- cazas, creação e estabelecimen- Tein.pO E então, não é uma bôa ideia? um pouco de fumo V. OuroJ
desce um povo, qna'ndo se lhe te coronel André \Veudhau LO ele barreiras para cobrança

'

.. , ,Qlhe,'.<l�,minh.aparteassegu- P�=:o.".. '? .

,,'

_'
,

desvàl't'" o espI·r·t· I sen. de um novo pedagio e outras DIA DE' HONTENt TO'que nãolamau;ll1uncasentar- S
_Ouro Pr.��o. Nada �ao

..

.

u � o

Compureceu conlO aclvoga-l. o medidas, entre as quaes) a ele ' , Ilié 116 ti'aI)ic�he.'
" r..nao temosd.lsso por aqm..C f b J' U f t' f d TLlbàr�o '___ te'nlpo\ ·carI'ea:a.do .. ·Sta.· Orá t·_ é horno se azem a (lICaçÕes dos autores o c:o\adão Joa

azer rever erpara os co res a w
�

,

Sim Se11hoI�; estou quasi fa�, .

--_. en ao,o que ,que el'

tão sérias, quando na alma quim folentino. municipalidade, os creditos do Cruz-tempo'bom TijllCàs, Lag�na, zendo como (o colléga Puck: e
de fumar?

.

, matadoiro publico, do Estreito. Joinville e S. Francisco- tempo en.- indo pedir um prémio á Inten-
--- Tenh� recebIdo agora fu:"àin�a se sente os 'germens, SI Apezar de serem approvados coberto. elencia.' .. ,I. ..'

". ,
m_o R�publtca. de Borba) ,PJ'o-

não os verdadeiros elem,:ml.os, (Brevem8nte seguirá, se já nã.o esses decretos ouposturas,con- ltajahy-tempo nublado.. ,Mas os Srs . .IntendéÚtes) com msorw d! M'/.nas, fu�.:.
seguio,para a cidade de S, Francisco sta que algumas el'e11as deixa- .

."
. "', '

muita I.'az�o me ,hão ele' pemui1-
--- E ,sao bons? .:?�,Ixe_ v,el:.: ..da mais nobre e livre aClivi rão de ter execuc,ão, por conter tar'. , . ,'"

.'
"

� ---,P,ode fumar, Ja ,estao pre-a tomar posse do seu novo cargo S
.

da de! de administrador da meza de rendas medidas genericas a todo o mu- . egmo hontem. para Tijucas o nos,

:-E rúu:â o�de hade.ir então o p�rados, .

' .. '.
'

.

nicipio 80 bom amigo José Arthur B0iteux, . Accendl umelo Estaelo n'aqulla localidade, o, ci-
"

mercado,Seu.8ancho, si o',tirar- .' .

,<! 'IA proposta sobre o madouro, onde pretende pouco se demOl:ar. ,111"0'S ,""arli' ?' ,.
. ,

" ! "', '. _�--- Pfun ... u, é um p.assa.porte: ,dadã.o Francisco Gomes el'Oliveira. 'd t � .

t'
. u -

.-

t t-�..---� e· e OCta JUs Iça, pOIS, não se
, '; --'HOri1elil, essa agOra" é que' nao eI� ou. ro? .' , ,,; ",i

.comprE;lhenc1e que) est<;l.ndo o
MoviInento 'MI'll"taI' '" eUüãb esperava: parcuondemes-,

,.-- Agora .se qUIzer.
estabelecimento situado em ter- mo ha, de ser'? Inda o' galpM ele ,--- R�cebl ago�a ,mesmo um
renos d'este municipio, perten- " ,

"
...

çoIQI1os,podia se botarpar�an.,. fumo, bem .n?vo qUe me recom-
Em sessã.o do hontem ao meio ção os seuscreelitos MS cofres E' �o�e supe.rj�r _

do, dia á
taBar:bar-a ou para, j t;mtQ, à'Al;- me�dan� mUIto_:. ...., .

dia tomaram posse dos seus respe- elo Thesouro 'cl'este Estaclo. guarmçao (J cIdadao Alferes fandega; abanca do peixe tam-
o'

--- PO,IS) :�lt�O) ele capm,Cl-:- " ',.

ctiyos logares os cidadãos nomea-
- Acha-se cony'Oca€Ül. uma Fern:1 ndo A n ton J o cu rduso J u bem se. pódebotar ali, no trapi- ",arro d e11e. e pIcado ou cr�sp,o?

llos. �YI'essãOclOJl�ry, Pf_arao elia:ll de riior e offitilll de' E�tado'maf6r; 'ché'd:o,' ·GermanO·otiná ç16 iJri� oO��_O<SB chaI:ma? . .".,'J: arço prOx,Imo uturo.
_ ' _' . ..... " nlzosa, mas o mercado, o' mer..;

,. F�mQ ?�tendencw.... "

Tocando n'este' assUIhpto; ao 20,0 batalha0 ,o CIdadão ,cado.", Ora, esperem, Srs; Il1� ..
'

-�-; De-u;te pIca_do .. ,;,
,chamamos a attenção da Inteli- Tenente cyprillno Alcid.es. .

. tendentes, v.amos faz�r uma' coV '. -:--;:-:,POF, or:a J.?ao pod,e .ser, Sr.
dencia municipal, para os repa- za, '? Oll�eII).." os . Sr�. man�am San�ho, está am,da '�� rollo;.' .

1'os ele que carecem a s3Jla onde constrUIr um mercadmho alI em Nao houve, re!lledv;>, COmpreI,
funcciona. o Jm:y, e o corredor ' O 25.0 batalhão dará' as Santa1Jcirbara ou meslTl.o no

um pacote de-fumo Veado, e fui
contiguo. caes do l11eninoDeus, emandám para casa fazer honra ao al-
A camara municipal transacta guardas e o reforço do COSo fazer outro mercadinho lá para moço,

reconhecendo a necessidade lume. a Figueira ou no eaes da rua

!NICh�TBVA FÉ DE OFFICIO
O habito da tutela entrou Dos empregados da Fazenda

gir, e deixou se dominar sem

dar mostras de resistencia.
Tal foi o estado de triste

Oircular n. 7'

abatimento a que chegou o

povo, que para o descrever
sernos-ha perdoado apresen
lar os quadros dolorosos, que
a verdade nos obriga a traçar.

Si por acaso, no meio da

indifferença uma ou outra

idéa surgia de empreza parli­
cuIa!', trazia logo como con'

dicção de rêalisnção, os auxi
lios l\ a protecção do ,govHt'nO

Nada subsistia, nada se em

Ministerio dos Negocios ela Fazen­
da- Rio elo Janeiro, 23 de Janeiro
de 1890.

Sabemos de sciencia ct'rla
que o ex-colleelor da cidade
de Joinville, o .cidadão Fran-

Deye tomar posse brevemente do cisco Gomes d'O li vei ra, pnssou
cargo decollector emJoinville,para a administração da collectoria
o qualfõra ultimamente nomeado, a o respec tivo escri vão o cid a-
o cicladã.o Victorino Bacellar. dão Lucio Corrêa.

.

Continuaremos.

RESTAURAÇÃO 9NTENDENCIA
Pela lhesouraria de filzenda

foi restaurada a col1ectoria de
COl·ytil.Janos. seodo nomeados:

Os cidadãos Cynno Antonio
d'Oliveira Penteado pat'a coI·
leclor e José Domingos d'Oli
"eira para escrivão.

Sancho.



GAZET�� DO SUL

da mesma marca, o dono do restau­

,

rante fallio no fim de algum tempo.
Fallio, e, depois de reconciliado

com os credores, encetou contra o

Borba uma perseguição barbara, in­
cessante, de todos os dias e de todas
as horas. O Borba escondia-se por
todos os meios possíveis, e conse­

guia escapar ao faro do cadaver.

De repente cessaram as persegui­
ções. Parece que o credor, desani­
mado, resolvêra deixar em paz o seu

antigo fréguez,
O pobre diabo, que, antes de abrir

ohotel, havia sido pedreiro, dilibe­
rou voltar de novo a trolha, e a pica­
reta.

Certa madrugada em que o Borba

estava na Cidade Nova, sem casa de

amigo nas proximidades e com dez

tostões na algibeira, entrou n'uma

hospedaria suspeita e pedio um apo-
Marca C H e C, 5 fardos, pezando

sento. ,

bruto 1.330 kilos, contendo bastas,
no valor off'icial (�e 2:593;];335.

,VARIEDADES PARTE CONHvIERCIAL, NOTAS POLICIAESSerenatas
,VIII De ordem do Cidadão capi,

tão chefe de polícia, furam, no Aventuras do Borba
dia 20, recolhidos ao xadrez A ALFREDO BAS'fOS

do quartel policial, Rodolpho (Continuação)
Silva por embriaguez, e vin- - o' menino, olha que achei quem

dos da Laguna, João Pinto désse sessenta mil réis pelo colar;

d'Oliveirn José João Serafim e' vendo?
'

.

•
,

. )'
- Sessenta mil réis! Vende-o ím-

do RIO Tavares, Iacintho 1 e'lmediat�m_ellte ! Que bom ! ....

dro. O aorba sahío e voltou muito tris-

te:

l\IOVI�,mN'ro DO DIA 21Alfandega
DIA 21

'ItEN'DIftIENTO

Entrada ..

Retirada.
393$000

2:125$000
A" GAZETA DO SUL"

Ao J9RNAL DO Co�mERClo

, E' tarde. ,.mas tarde embora
, 'EUa'com satisfação
-".

Oumprir vem semmais demora
'l)ever d'irmã; para irmão

.1:732$000De I a 20 , .

Dia 21 , ..

79:084,$788
$ Saldo dos dOl)0;;i[03

na presente data. ()i5 :294$504II\IPOll'l-,:....,(;:,�i) D:�REcrrA_

FOJ'am l[lêSi):: Cil,;",�r).) os volumes
seguintes v;;�c1,):) .lc: 1'HESOU'I\_O 'DO ESTjl'Dq

3.3. secção.�
,

, Hu�ilde., pobre e modesta,
"Modestamais que ninçuem,

", ,
Vêm simple« como se à festa

-Fôra bem simples tombem ...

Marca C H C - 8 caixa.i, pezanrlo
bruto 2.2,20 kilns, contendo cassíne­
tas ele algodão no valor de 3:864$583.

NI,:sm: �na::ca-10 úu�J,os, pesando Ibruto 2;.000 k1103, COl1GellUO baetas no
valor official ele 5:072$285.

Liverpool

Rendimento de 1 a 2'1 de Fevereiro
exercido de 18goSabemos por telegramma ��:t'

sido nomeado offícial da Escola
de aprendizes marinheiros o cí­
dadão 10 tenente Thomaz xlves

Nogueira.

- Aqui' tens cincoenta mil réis, o
homem arrepende u-se de ha1er 01'-

Ierecldo sessenta. ,

. O, símplorío: I
= Ora l bem bom!

E o Borba ainda recebeu dez mil

réis de gratificação.

Renda geral. .

Rerida especial .

Renda Municipal ..

7:022$778
, 515$8�7
. 355$772
7:894$437

';eNão traz dadioa mimosa,
'.Não trwt joias de valor':
"

-PÇJbre vem-"'-mas jubilosa
.

S'audar-o'ir'mão luctador l

exercido de r889Reassumiu hontem o exerci­

cio de bibliothecario do nstado,
o cidadão João Nepomuceno

. Sabino que se achava em goso
1

de licença.

*

Renda geral 235$872
,---'�,�Deram-lhe um quarto de telhavan.

Pela manhã despertou sobresalta­

do, e notou que de cima lhe atiravam

pedrinhas e caliça, Olhou estremu­

nhado e via, por uma abertura pra­
ticada eu tre as telhas, a cabeça do

ex-proprietario do Hotel Flor da Ca­

rioca.
- Até que o encontro, seu Borba!

até que o encontro!... Quando pre­
tende pagar-me a sua conta?

O Borbajulgou que sonhasse, mas
não havia tal: por um d'esses myste-

Mas um dia aconteceu-lhe uma,

que quasí o desmoralísou aos .seus
proprios olhos .

Mesma marca, 6 fardos, pesando
bruto 2.738 kilos, contendo panno de

algodão cru, no valor official de

4:012$500.
'

8:130$309
.. -.;'

Menestrel. SECÇÃONesse tempo morava n'ums casa

Foi nomeado o cidadão lo sup- de hospedes.
plente do subdelegado de policIa da Perseguido implacavelmente, logo
vllla da Brusque, o alferes Luiz Bru- as seis horas da manhã, por um

cheio, para exercer-o cargo de sub- credor, tomou a resolução de se fe:
delegado.·

,

�

char por dentro, e não dar resposta,
por mais que o homem batesse.. O
credor bem sabia que e!le estava em

casa, e gritou pelo buraco da fecha-

dura; ""

- Não me quer responder? 'pois
saiba que não me afasto hoje d'aqui l

O borba rio-se, e adormeceu de

novo.

Acordou ao meio dia, e começou a

vestir-se, dizendo comsígo:
- A estas hoy --.s já o meu carce­

reiro desístío.
Comtudo, estendeu-se de bruços

no meio da casa, e espreitou pelo
intervallo que havia entre a porta. e
o chão. Qual não foi o"seu terror

quando vio umas botas ímmoveís.!
- E não se. foi! pensou o desgra­

çado; lá estão os pés!
Dá. uma hora, duo duas; elle reno­

V:j. a experiencia e os pés sempre lá!

DitO tres horas, dão quatro, dão

cinco, e a fome devasta o estomagó
do infeliz; mas as botas não se reti­

ram!

Então não póde mais. Capitula por
falta de-viveres. Abre a porta n'um

lance de desespero, e o seu espanto
não é péqueno, quando vê que as

botas carc,ereiras eram as suas pro­

prias botas, que o Cl'eado engraxára
e puzera a porta.

RETHIBUIDA
Nós quo por este jornal,

pedimos o:nepill'OS da estrada
de S. José, nu pon lo denomi­
n ado ( cil(Joeinls » on.Ie peri­
gavil}) o trausito publico, tl�­

[;10'; como nos cumpre, agra-
1,1 ,cer. ti prom p.idão com que
(01 alU�(l(hda a nOSSG observa­
ção ó. quem competir.

13}.NCO SUL )\}fE1{JC)\.NO
Telegramma da (I Q-azeta do Sul II

,Rio, 21� 8 horas da 1ioite.·
constou hoje aqui estarem no­

meados agentes n'este Estado
os cidadãos:

Laguna-vVenancío Fernandes
Martins.

r: It�ja�y�ManQel mtonio 'Fon- .

tes. " '.

TELEGR li. rlf! liJIAS

PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO

PREÇOS OOB,RENTES

Dia 21
,

Por acto de hontem foram nomea­

dos lo 2" e 3'supplentes da Brusque,
os cidadãos Germano Scheinch, João
LuizPereira Airoso e Henrique Mo­

rítz,

Farinha commum boa 7$800 Sacco

riosos acasos, tão communs na vida Farinha redonda ter-

do bohemio, o credor concertava, na
sua qualidade de pedreiro, o telhado

Tec.
tr!��"S������

rada . . ll:-tJOO

16(;;000
3:;;400

que cobria justamente oquarto em Feijão preto bom

que o Borba se hospedara por uma Milho grado bom
ANl�IUNCIOSNOTAS ALEGRES
luga-so os armazena donoite! 4$800Milho muito bom

. Era depois da batalha de Woerth.
Um general prussiano atreveu-se a

propor a um oíficial do estado-maior
rrancez, que fêra feito prisioneiro,
que lhe revelasse o que soubesse do
plano de campanha do exercito fran­
cez, accrescentando:
- Creia que será magnificamente

recompensado: terá tudo o que qui­
zer: é só pedir.

O official, posto que indignado,
soube conservar certa serenidade e

respondeu:
-

:- Estou prompt? a dizer tudo quo
seI, com uma condlção.
- Qual?
- E' que V. Ex., Sr. general, me

rcstituirá a sua estima depois de ha­
ver eu falado.

'

O prussiano não insistiu.

sobrado sito a' Rita Maria

proprios para depositas,
Para tratar com Henri­

que Tavares a rua João

Pinto,

, Promotorias
Por acto dehontem foi nomea­

do promotorpublico da comar­

ca de Itajahyol'cidadão Manoel

Agostinho nemoro.

Coniinu:«. Arroz de engenho cen­

tral '. . 12$000ARTHUR DE AZEVEDO.

Arroz regular e bom. IO�\OOO
Assucar mascavinho .

Sabemos não ter tomado pos­
se hoje do cargo de intendente

o cidadão Pereira d'Oliveira por
motivo de enfermidade na fami­

lia ..

$260

$23.0

1$100

kilo .

LEi L�.O
Segunda-feira 2!1 do cár..

rente ás 11 horas da
manhã.

Assucar mascavo kilo

Toucinho bom . .

Banha em latas de 10 a

5 kilos kilo.

começarão segunda-feira, -as
,dez horas do diÇl., em uma das

salas do.Lycêo de Artes e Offi­

cios, os ,exames geraesde latim,
philosophiâ e allemão.

OBITOS 1$5.00
Dia 20 $22,0GOll1m3o COl11mum litro

14Rua José Vdgal1. 14
O Leiloeiro-José Segui Junior,

Hospital.-Preta Geralda Isabel, Café de 1." sOl'te kilo

solteira, 26 annos, natural do Esta- C�tf'é ele 2.a sOl'te kilo

$700
$650

Eoi no,m, e, à,do,' por acto de hon- i
Um mimstro de Estado andava a

tem, do. cidad�o governador,' passeio por uma provincia. Chegan­
Mall'o.el dos Sarítós Lostàda para do a uma certa localidade, foi com­

occripar; b cargo. de promotor primentado pela Camara Municipal,

Publico d.a ,co,marca de,' 'Blume-
e emquanto o presidente deitavadis­
curso, um burro poz-se na rua a zur-

naU.':· , rãr estrepitosamente.
O ministro, aturdido:
- Façam calar essa cavalgadura!
O presidente, interrompendo O'seu

discurs.o emuito vexado:
-- EU,.senhor �
- Não; a. outra.

do.- Tisica pulmonar. A, BRAZiLEIRA
,Lampaclas belgas, ]jrinque­
llOS para creança, conservas,
excelleute bittef, 'iermouth ita­
iano, perfumarias, pura essen,;.
cia, pós para dentes) dos melho­
res auctores, espel_hos grandes,
TUDO POR PREÇOS

REDU2JDOS

$600Café ele 3." sorte kilo

Assucar maseavinho, froixo
Fal'inll8, commum boa, froixoCORREIO

Espede malas hoje ao meio dia,

para-f3iguassü-Camboriú- Itapo­
coroy-Barra velha.

Pelo vapor Laguna a 1 hora da
tarde para- Porto Be!lo- Tijucas- \

S. Pedro Apostolo- Nova Trento­
Bl'usque-Itajahy-Illdayal-Blume-

Cambio sobre Londres 24 d.

Hamburgo 4ü2.

Lisboa 226.,Acha-se gravemente doente a

E�ma. Sí·a.· do . cidadão Pereira
d 'OliteÜ'a.
com quanto inspire serios cui­

dad�á o e�tado da· yirtuosa Sra,
temos esperanças fio seu resta-

','

belecime�to.

*

Frouxo
Outro caso, digno de figurar em

lettra da fórma, é o seguinte:
O Borba almoçou, Jantou e ceiou,

durante tres mezes no, Hotel Flor da

Esquina da ele ,Toão Pinto
Jairo IJonante DernaJ°ia.,

A's 11 !lotas da manhã

nau -Paraty-'S. Francisoo-S. Ben- Libra .

to-Joinville.
, Fi'anco.

Carióca, e não pagou um vintem. E' esperado do norte o paquete
Como houvesse muitos freguezes Rio Paraná.

10$000
397 rs.

A UM PREGADOR
Este pregador famoso
Põe-nos em contradição:
- Vigiai-diz aescriptura
E durma-diz o sermão.

l�' uma fragata hespanhola, ao que I ch�o co.mo si can�assem um solaoi;
parece procedente do reino, que en- o hcenclado apres3ara o compasso;

tra a barra; informou ao governador o deão saltara por engano uma pagi-
o capitão da guarda. I

na: do missal; as velhas c,ol'reram
Este facto qne hoje nrw tem mui- duas contas por cada padre-nosso.

ta impoi·tancia pela sua frequencia, No meio da gemi preoccupação só

d'aquelle tempo de raras o difficeis ficaram extranhos,' Elvira e Inezita

(7) ja um ligeiro rumor causado por
muitas pessoas, que voltavam o ros­

to para ver alguma cousa que esta­

va passando fora.As minas: de prata
O objecto que tanto excitava a cu­

riosidade, a ponto. de distrahir assim
a attenção do oft'icio divino, era um

navio do alto por!e que encoberto

pelas sombras da noite se avisinhara

de terra, e aos raois do sol nascente

apperecia á entrada do porto com a�
velas entunadas, pela .fresca viração
da manhã.

POR

J, de Alencar

UI

Onde mestre Bartllolomeu re'vella
seus dotes para a soU'. cantll�a.

interesse, Para os govel'Iladores e

empregados no serviço real queria
dizer a solução de altas questões da immovel em seu extasis religioso:
admininistração do novo estado; finalmente o mestre da capella, que

A dam� desconhecida e velada não
. D Dl' o'go' acen"u ao capl'ta�o de sua para 'o povo exprimia tal vez o apezar dos coneaos, do sato dapag,l,'-

tirava os olhos de Estacio, seniiopa-' 1< .

.
. �

guarda: defl'erimento aos pedidos das Cill1la- na, do toque do orgão, apesar de tu-.
ra volveI-os a Inezihí.. Por vezes-in-

I . •
'

-Manoel, d� Mello, inquiri da 1'30-
raS sobre reducção de impostos, ex- do, solfejava nm andante com im-

clinara-se P,ara a gorduxa de sua ,

zãp dest.,e,,.,rUl}l0r ! disse-lhe a puri- tincção d03 estancos e servidão dos pertubavel sangue frio, sem engolir
c-Oll1panhç,�ra como si' lhe q,uizesse . l indios; para os mercadores de gros- uma nota ou falhar uma pausa.
falIar e disfarçava; até que a final ,dade.

.. i

. so trato significava o recebimento
a palav:ra .re�irada escapou�lhe dos Nesse tempo ainda não tinha desmo-,

de cabedaes ou de generos de trafe-
labios:'

-.

ronadlJ o taboleiro que ficava em
, go; para,os particulares era o provi-

_Sabeis, Brasia, quem seJa,aquel- frente da Sé, á pique da montanha,
, ' mento da mercê que haviam requiri-

e cavalh�irOque agora ajoelhjl. per- com uma vista soberba p\J.ra O mar� dó, ou a reforma da sentença de que
to á grade, bem em. frente á nôs� .. , por isso daquella posição distinguia-

. .' ' tinha aggravado; para as mulheres,
-Vejouois D. Madana, tão gentil sej� perfeitamente o navio,que vele-

uni como outro! De' qual fallaes? Java demandando o po.rto, e o casco,
.além da parte que tomavam no que

-Do. que/traj� negro. ( e á Ínastreação, -e�a bandeira hespa-
dizía respeito ·(1e'- seus pais, _irmãos

; . -Não sei, não, donai mas não fab nhol� a fluctuar na popa. A não es-
e maridos, hãv:ia a curiosidage, sen-

tarà qQ.em G saiba. cassear o vento era natural que em Jimento poderoso em todas as filhas

-J(ois indagae, e onde mora, menos de duas horas estivesse'fim- de $'(3..

A velha estabe.:leceu logo uni co- deado.
.

Já se vê pois, que desq,e o g.over-

chic() que percorreu tI..da: a hmg,a.fi:',' A noticia translllittio-se' rapida- nador D, Diogo !le .Menczs até aulti­

la dt! beatas estendida pela; nave da mente. Ha uma :especie de corrente lll;_l. das. belltas eseondida em. algum
cathi·edral. ,electrica nas gran·des massas de po, cantó, todas .us pessoas que se acha-

A festa pro�eguia, o coro e o can_ VOi dous minutos depois'de ouv�r-se vam na igreja desejaram ,intima­

to-chão continuavam a.lterando, o rumor na porta da igreja. riinguem 1llent� 'V�rla:capa4:j. a missa;,os cone­

'\,). ando foi ouviM 'na porta da igl'e- já ignorava � grande nova,
. .

gos acordando ps�lmeavam o canto­

q

nas maneiJas, tinha comtudo a vel'-

deira nobreza, que a educaç�Lo e ha- Que o vosso olhar meacompanhE' •• '
bito podem apul'm" mas nii,o é o pri- -o olhar, niJ,o, que é impossivel;
vilegio dos brazões, pois a dá o o pensamento, sim; 1'0spondeu Elvi- -

coraçi1o: sabia ser grande e genero- ra com uma expres3i10 melancoli­
so quando os prejuizos.ele fidalguia ca.

duas meninas; .D. Luiza de Paiva,

lÜO se opplmhall1 aos impulsos ele

sua alma..
Elvira e Inezita apressamle o pas­

so chegaram à pia, onele os clous ami­

gos as esperavam; mas D. Femando

approximara-se no mes1l10 momento,
e toniando agliia na palma onereceu-a
corteZlllé'nte as duas meninas.

-Porque'? Lá não estmoeis? perguJ;l­
tau o moço em sobresalto:

-N�LO; minhJ. ale ....

A aplll"oximaçrLo de D. Lniza éAgui­
lal' cortou a C0l1Ve1'3a; �s duas meni­
llas sahiram ela igl'ej a, Elvira satis­
relta porque ao' menos consolara.

IV

,No qual vem á lume um papel
velho.

Inezita hesitou, tenücla, como era, Chl'istovlo do sua ausencia; Inezita
A, ceremonia religiosa terminou não teve animo de recusar: embebell- zangacla contrcl. ella lllesma porque

por volta de nove horas. do a pontinl'la elos dedos alvos e cle- n�,o tivera coragmll ele recusar o of-
Em pouco tempo amuitidão deixou lieados ia levaI-os a fronte, quando fel'ecimento ele Fernando, econtra Es­

a igreja quasi solitaria e foi apinhar- vio o olhar de Estacio; a pobre meni- tacio, por flue depois do seu movi­
se a beira do terreiro, para ver a

fragata que distava do porto cerca

de um tiro de canhão.

na estremeceu e sem saber o que ü"o- mento em vez ele apresentar-lh� a

zia, d@ixou cahü" o braço clesfalleci- m�LO se voltara tI'isto e cle:;;appfJ,t'ece­
do. 1'30; elo modo qLW ella foi ob;igada
Quanto a Elvira, mais animosa par,;. benzer-se a molhar os dedos

voltou-se para Cristov;;LO,. O cava!lei� na pia.
Elvira e ,sua amiga dirigÍl'amcse a

pia de marmore branco collocada a

porta, como de costume;' a alguma
distancia seguiam D. Luiza de Paiva

conversando com o pai/ de Illazita.

1'0 encor8janclo-se comessemovimen_
to adiantou-se, e apresentou-lhe a

mão anele bi'incavam algumas gottas
(Continüa.)
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Peitos pars luto, com gl'3 Hise::d0 para eall;a; 240 ri'! [, Lenços lfe seria d� todas ,1.s/ P{�],et�ts brancos par.a scüho Franjas doirâdâ�'fina;��' .�, :

vatas, �.,�;500. Flanella a tn,o r icana para· côrcs 1"R!< )@IOOGI-fll"(l''''}'1 J l'
. 1J'

. .\.,

� ,
h.", u,�,O' ,

" ,'.'1, ao para .o . Cl_8es. II ,er�;: _".I or (e I Z, n ov iu ar e pa r a ,\,'.! usse I.,,' ['1('} hr a nc..a ('I�SI'�IJ' 113 CO.'.' t.UI"Il P., ��50'v� c, P II
. . .

"0000 l' $000 D !
_

'1
•

1 F hd , v .t u ,. - -11' 'J II ,HS' p,Ha 0ij)l ,_ Lj' n nc oes c ony mutto ar
,

.

'le ut de mer:nq preto. COQl,-,1$500 metro., 50"0 da, 600 rs. e.
. Toalhas de .Iinho para o e 20$000, gns iI 1$0QO é 2$000

'

vldrllhos. i.<
_

'}::.«Toil te vichy», rs. co Fustüo b''''''1CI',', COI·(.j,;-"o, �;,OO, !'U'St·0., >;1('\0.
.

,Ic,·,),j- tr l' d d' ['1'·\ ê {" ta -$0 AI
.

"d'
"

• ".",-.,
J

<, lll[,,' '-'_ � vll filOI o ao ral cauo pep e 1':'0 ue seua pre a a b. 00 m. ' iamares pretos e: .' e:"çoresi',,�vado.
I

e �IU"'l') !'Q. c. C�r'11·O,'}".', de pel·c(".�llp.. , ');m!1uAÜ 40' 8d"00'0
o

r"h b'"R· h l'
U... � L o , NW� m, �

.

. \ilJlletrs par .. sen oras a ., TIras ordad.8s.·" ::i .': ,:
aml,'O que a ce e nc para �,. (

15000 3 000 Cl! I 1 l'
.

600
Mermó creme, ..

'

1 c. e =tt: \ .n- e's'(je ii de ma na, �$500, 5$000 e o$OQO.
. .

Mass�deIltrJficia r :
':, .,

. "'::rs. 90v. Nansuck branco, 1$000. Camisas de linho. moier
. q�OOO. 1 $500 2Ql!OOO e 2�1;:500. .Le(Tur�s· finos para noivas C·alções.para...ba ahos•...lrarnassé de linho listrado I "')0 Ifl .,.,. I' l'

'lP v 1
.

.

ri

. " I!Ii)OO .
l$Z( e i �oOG metro. 111;8, iJ�OOO, 4$000 e 5�OOO .\ godão enfestado para len 10$000 ..

ultimo �()slo ,i fi'" fi) Brim branco, de linho Lençosdc set.neta etnitan ções 600,800 e 1$000. I.�,qUl�S sortidos 3$000, . .
Fasen4Ks doiradas pUII:al;,

Cl'etol\ne ld�3.I�da moderna 12$000, 2B500 e 0{WOO m . do seria, 6001's, Fustào aruarello cordão, 4�pOOO, 5$000 e 10$000. res. (

.

'.
.

.�.:

'

,;

puera ren l?ra 1
li l'�'. m. Alpnea lon», 1:-:ll200 c. AtonlhrJdo de linho, 2$200. 600 rs c.

.

Luvas de pellica brunes Fiôres'fe plumas pa,ra' ch;�:f;:"
.

� I'epe\ nese c 10 C1JnPZ para Brim de linho, de côr, 800 Cassinetas cumhraias. [lGo Mol1e"rnol1e brunco muito p"ra senhoras e homens. péüs" -, :;,,.>
colcha, bO() e 800 rs, ° cov

rs. C. rs e lill'gó 1$500 m.
.

VO;IS e grinaldas.
. Ch,�pé('� ptl�a: sénh?f�s.. ·j.;i:>,

Chila larga pina coleba. Casemira CiWlbri1:a,'2$500,c; AJ,zudão Bmelicai1o, 2$000 E"c()ssi�1 b'.allca,.5QO. rs; m Enxovaes para banl.lisados Qua'dt'os p'êlra sala de Ja.n�.
320, 360 e 400 rs; c. v tal' ,". ' ",'

CI't 1 ( c � b' "'a�( Costumes de C (l 8 e rn i r a, 2$500 e ;)$000
.

.!:i;S('OSSÚI de côr, (iDO rs, III (�'half,�,�C,·rÇI1aoi�apiPl·ra:a:'llbC(l)IJml.r:.giOs. "·E·-.pelllos '''·,:r·,·.:.an'd··.·.·es.�.,' "�o' ó·/,' ..
··

..�,'.:.c.•.3'>011
!'I ill';jfl \Hl1 ll1u� l,

20�pOOO, ,

Hiscaúo liste·ado· _p',rll coI Alpilca preta. com [Jt:qllcno _ �. u , 1:1'

.:. c.
lilrlaUHlIl, J;t>OOO m. chão, 500 e COO rs. toqutl, /100 rS .c. Fructeil'il8 de niekel. ri:lpete� pau·\s.ãla : 25,'0 º �

Musse1ina de CÔI', 280, e L)t·c�'u·!1.·,'1,·.1 il'r.� 1",·'j·11·1.·.), li,:'.·OO·v" "b'O 1 1]' !" d e 28$'000 ';.::,"" .
,"!:.'

32{) Colchas bnmc;;s, 12:süOQ � d' , " .'.' h' \..,0 en 1'('5 u.e a .gOOilO, H.nqulniH1S e ar[lme�
,

. �;i .

"

"'C'Ir"S, c. b l ')')0 Colchas de côr, 25000, 1$500 e 2$000 m.
.

2$000,2$500 u �)$OOO Capus pre'ltls para senhor, Tapetes para qú�;rtos,r i/';;',
lIta som reuoa .•.J:. c. (' b )' t'@OOUtj8·''''''00Q,.IjCI1pmiiic.ll·h1,' 5�OOU e 10;wOfiü, ""assa ranea JS nua, � c. lu.Onm l'ançaCll, ;;tJu ...e008S.uCSC a· i:l eos para �1 tt,,,,· ,Ch,t1! chadrez, [1rga,240, .

1'lJi()rl"··,u. p'-'.ç,:..'. rl� '10 tI1etl·o.'<, Z t \ '0"" Cf.' d 1 d
A Bonc·t' te 'ej ·iW.a h '

..

Toalh3sll)'tuLl !Jélllho,4;f1l000 ü.l ' .... __ '_ - " uaro azu ,/1 vrs c. l1apeos 'e so e cores' ·sU'1) Ia PiA',;:" ornem',"'280 e 3".20 r5. c, .i)'I�!)OO e ">:;000. ' .

1 .,'
'

1
.

J Esp '1[10 I t 1
'.- ..

\ -{� 0� :)i!US ( e cor para sen lera, para 10mern, ... e S (Ie crys a •
.

o ••,"
Cretones barrados, 240 e TOéllbas para mesa, a�500, (;.;lll."fya ',IZlll, '1'1".)00'0 I':;:,. ",(!j>C'OO "$000' P .

I .1 '11 d f'.

�,
v

\J v �,!Í)Ü e 0),
. l'ranp (e- VeCirI 10. Caixas e pe_� ;J.JJnaria. ..' ,;.

320rs.c. 7;g,OOOe8�OOO. �Tt·ll·(.\l« ... t'·,'�,",.:l') i·."'.'·Ou"Oe S'" 't I I 3'$'000 '.1' -" t .,..." .

-A �'v _ L, 'iu ,eUi!s p.r.e. as k)�.ril(,as.,. ,c lVJ8li:lS oe seCla para senIlol'a.:
.

t:h é
,;

'

.. 'l'\d' d'"Cretone liso, superior, 320 Guardanapcjs de linho, 6$000. '-' ::p os d� 50'� � se li p.tct( :

rs. c' 3$500, 6�pOOO
'1' h r:: Chales u';.lgO,JÜ0; t $000 e r\_ RMAl={ I N H O

Meias fi·} de escoSsfu para com l'cnda, 'i� :; '.
Bi:lptiste liso para vestido,

) Lennços de lLi 10, D'!tOOO e, 2S000'
.

. homem e Sr3 Chap#'õs de sol p�í(ra homem ;

240 e 320 rs. c. 8*00\.1, l �l 'o' c' 'e! r'OO 700 ('00 ,Mud�fllas Singer, piYfa cos Tuueado3 finos. (vindo�d(l POltO).<;./ '�.'
S·' t I" I d �:\)o Z I.' ·'.i 6-)00

llerl.O ,ii o,.), ,ó, lUl'1l, nC,'w.'lupanhando urn.!):o$ perfumarias o que ha ue B()lça�s·.d"'cour·Q·. 'da' .RU._.. sl·a .. ·.·... :,l:tlne a lsa e avra'a, <.;::., Cpllll' parn veSllZlv,,, .:.' e 'l�OOO lt:i:.OO(' Ci)�Ou(\O.• L •. "

.

,_�. I. .}( I, t..;U ... -q; l..J_

P 't Q xpl;c
.

}'olor. e 5'-'0'1'8 'c' )40 c - e�c 0,.( Jl i,l., t' ,. a H rnônelfa lHe il r.. pal'U serl·ho.ra. :" ..... ,
.. ,

.

.."'

lJo V ) •• -

,,' . ,. .
.' 1\1l1l10 preto, ':2�-OOO, 2$500" ,

Y. .

.

SelÍneta e:;ll'eita, lisa; 160 c.etone fiBnce'S pala len,
\ �3"OOOc

dt' 1'ilzi{f_úochet2z$OOO:" " "Deposito de crifdal' para BJlc�:S'8 tiraéollo para ho�,'córs 1 (I ,;;r'O 1"
e • fl J " �lach:'ritls" Brtlzll('lru· e Si! ; toilettr;s,. mern ....",.

,. ',� "rs. c. d ':_ !).:"V "'. Cascmira preta de 2#000c', .

Linho liso para vestido, 12til Li.H hsas e lavradas, 240, 5�OOO ('
xOfl·ia·a '2,0$.000 e 22$000... 1 Paletdts de sêdl.l para ho- R':nda� de. linho (do Pórto} •.

·

160 1'8 c
' TiJO f' ;;'00 rs c fI. ,.

FrariJ·i.J de damasco ·para,,! .n1(;!TI l'2�ik.000, CaJ'xas de ,in, Ils1'ca. ..... ',: :e ..
'"

. l u� _" U .•

, Chitus largas, lGo 200 rs c
'" LR"".·

Cieilianas Dura vestldos,! :ta e sedu p.H'& vestIdos,
., .' .colchas 2�;OOO m. i PaldolS dI) casemi�a cam�

.

'i.\,·
[, u· tI TI J 160 .

S (' C' ,I h J' I! I "Casnquinhos\',. pontd',.:,�...
;e meia

ij20 rs. c. I 600 rs, e, m.\:: [. ISO,
.

r.,
I lllIllSI;'; oe, cf(;pe para ·0 J.H·,�IfI �:om go a ue SUGa • •• vrados. fi" '4

Colin de felpa ue côr, :i�W: Dl1lgolJt!l preta, 2$000, .. Chates de eaSCn11fU, 5$000 mem il 5��OOO 18$ÜUO. . .;:'!. i' .

re._c. '.' ,

! .hO._OO. e 6;;i\OOOc'" tlSOOO e 10$000. Cnrn.sas de lã para bomeln PUllhós e collôrinhos de côr .- Cintos dourados e pr�teados
, I r .

"t {'(lucia 'de a!godfiu de côr, ,'� f.g�OOO. Fi()!) .,.�. SOe). o que ha de (lpllis moderno.Sedas J,n:Hll as pal'� vestI � Mlll1etn f:stumpUO(l mUI o � , '1..".. � , .

dos, 1 SOO(J:;; J:w500 e

2soo0111arg.H
a 320 c. 200 e ;)20 c. Saitls b!'llncas bot'dadú3 i' Punhos brances de linho Um snrlirh.ento d,e/bisnagu

rs. c:
.'

Morin1 pelIe de ovo, 7;ttf)se, Colchas de crochet, 8$000. 3$000.' . ."
800 1 $000. recebida de:i';�ort9,i"Alegr�.. ::',

Linho e seda branco, parn' Chalinbos de seda. para se- Toalhas par� sb!Jhás, e ca· Cainisfls IlruilCaS para se· Collarillho's de linho 500
.

Chales dé�'toq�im proprioi
casamento, '1;';200 c, nhorl.l, 41'/,500. cieiras, nhol'us a 3:000 (}'OO. ara verão. 'ii': ; ;

� s�

FAZENDAS

JOSÉ· VEIGA. 2�. E 4
'I1'Tl\TOCEN-CIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS'



.'
'

.
.

,

""'
GAZETA DO SUL·

":v:�,,. .... " --0IISI1!t:rmem

• '"'T' mma

FONTE DA JUVENTUDE
NOVIDADEMARCA VEADO

ESPECIALIDADES DE FUMOS
EM Pite iras I C garreiras I

Cl:lchirnb0s! Fumo do Piwí .1
.

,
Ilio Novo I Pomba I

Goyano I Jaraguú !

Vi rgl' m I t) aco li 11 hos I

SOllTDl ENIO cmi PL1�TO

PACOTINSiOS

Gazeta do Sul vende­
se iodos os dias nomer­

cado, no taboleiro de

Jorge ravier.

-,

Muito forte

Cbrutos ! Espcciacs !

Dclicioscs ! Cheiroso, I
Tu do De vo - Tudo bom - Tudo!
har a to-- 'I'udo chegado' pelo
ultimo paquete •

! BRAVO
5 Prllça 15 de Novembro 5

.

2 Esquina tla.Rua ela Rcpub lica 2

Especial Rio-Novo
Superior escolha

GoyaDo

Caporal )Vlineiro (VEADO)
De excellente gosto

Sernilla de Havana
Uni co deposítario e azente 1"0 'Brazil elos

.

t fahrí t,-,!J' seguiu es anrican ,es
_

1-1. NIARINONI.-Machinas Iíthograpbicas de todos os formatos as únicas isentas de concurso na EsposÇcLO ele 1889. . 'c o

.: C,H. L?Rn.:�L�EUX & C.'--:- Tintas preta:" e de cores, ordinarias e finas, Iithographícas e ty ogra hicastiutas üe tr ansportc, cornmunlcatívas, em po, etc., ctc.: massa para rolos, fabricadas especialmClife parf o clima do Brazil ; papeis de transportes, transparentes da China etc..� FOUCHER FRE'RES.- Material completo ele composiçã,�,' componídores cortadores chamfradores caixasl�:;tra typos, escovas, galés, bolandeiras, rolos ele provas, íollcs, recrctas frizas cad��'ços etc' 'J"ferramentas para encadernação. b , , , .. mac unas e

, DAR:,B�AY ,P�'RE & FILS.-:-: Papel especial para impressão ele jornaes em rolos e em resmas ele todos osí'ormatos, empr0g?,do pejos 111::11S importantes jornacs da Ameríca do Sul."A. !U�{,�OT T: G. PI�IG��� . -r--' Grande variedade de typ�s de todos os corpos para jornaes e todos os traba­lho" t3.pooL aphicos, 'V inhe tas, emblemas, escudos, clichés, typos extra-duros para clisagem fios entre linhas, etc. c
.

c
, ,

.-

Todos os artigos acima S�LO vendidos pelos preços das fabricas e de qualidade garantida assim como otrabalho das machínas, . '

orna1�1ll machínas e material sempre.prompto para a installação em24. horas ela typographia de um pequeno

Puro e apreciado

\f E I G A

. De bom paladar
'R__io-Novo .Imperial

Flor-flna
Gosto natural·'·Fraco e saboroso

'Pomba
De 1." qualidadeDe fina escolha

King-iobacco
Aromatico meio fraco Ouro ''Preio

Gosto agradavel\ -�

Tabac-blonc1
'Barbace!]a

Virgem superior

Cada n, 40 1'8.

24 R U A N O V A D O O U V I D O R 24

AGA ETADOSUL

Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
Para cachimbo

Aymoré '.
O melhor ao alcance de todos

}raxá

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACIWDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE- .-:

PARAÇÕES NocrVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco Correa & C. SABAO E VELAS
Grande Fabrica Està a.rrt.o r-ãssada a dar inforn"lações e receber

en.co.lnu1.cndas
'lUO DE Jj\NEll�9

SARDA-.Sl EspfNI�AS
THYMOLINA

DE R A U L I V E I R A
ExceHente eosmetico, approvado e authorisado pela Íl�spe­

ctoria Geral ele Hygiene. EI og'alo por toda a imprensa do mo de
Janeiro.

.

.

.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ESp1-
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das é quaesquer manchas da pelle.

.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

'A venda-em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

MClter:31 Superior
BÔAS MACIIINAS C-Of�FEITARIA E BILHARPessoal habilitado

Fornecimento para bailes - Jantares -bi! ptisado s casa.
meutos - Preços commodos e tudo de primeira qualidade.Empadas frescas todos os dias e ledo e qualquer genero da
molhados escolhido e de magoifica �qualid,:tde.

DE. osrro SElIIPR.E SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commndos
Aprompta-se qualquer errcommenda

Francisco O, Savedra.
,

.

BHEYIDADE

MILITj O rosi: VILLELil

DESTERRO J O S ÊR U A

1"

.e'

,;
1

"/'.

.

�rACHINAS A VAPOR

PO RTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES

BRUNBOORES, CONDUCTORES

RODAS O' AGUA

TURSDNAS

iWOU�HOS DE FUSÃ
LAVADOHES DEBULHADORES, ETC.

, DESOASOADORES Epgephos de serra, moendas de

caDDa

SEPARADORES

E

VENTILADORES

DESPOLPADORES
Caldeiras multilubure res para queimar bagaço ou casca d(� café. Prensas hydrsulicas e bombas de todos. o� tamanhos. Carneiros hydraulicos para levantar agua. Arados, Engenhos completos para farinha, Engenhos completos para beneficial' arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, MachllllSmo completo para o fabrico do assucar, Correias de sola ede borrac4a.�uperiores· OIeo especial para machinas.,

.

LIDGERWOOD M�FG. COMP. LIMI11ED
:AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 ,OE 7 DE AGOSTO DE 1886� .

-

RIO DE JANEIRO

SOBRADO '95 RUA DOOUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO ns. 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Comara. S. PAULO Rua do Commercio 14. NIllV-YORK n. 95 Liberts] Street
f:AMPINAS • • • . Rua Lidçeriooo, COATBRIDGE. . Escossiá, SOERABAIA • . . Java. CAIXA DO CORREIO N. 117 .


